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PROGRAMA DE PESQUISA/ INICIAÇÃO CIENTÍFICA E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

 

APRESENTAÇÃO 

 

         A ciência se desenvolveu, em parte, pela necessidade de um método de conhecimento 

e compreensão seguros de confiança do que os métodos relativamente desprovidos de 

controle geralmente utilizados.  Assim, foi preciso criar uma abordagem do conhecimento, 

apta a permitir a validação da informação fidedigna sobre fenômenos complexos, inclusive o 

complexo fenômeno humano. 

         A ciência e a abordagem científica promovem a ampliação do conhecimento a partir de 

experimentos, sejam nas ciências sociais aplicadas, exatas, humanas ou biológicas.  Com 

isto faz-se necessário a transferência desse conhecimento adquirido a partir das observações 

científicas, para população a ser beneficiada com o novo conhecimento científico. O que torna 

necessário nas IES, que se utilizem do aspecto tríplice que as sustentam. 

         A razão de ser e existir das Instituições de Ensino Superior – IES é a criação e 

transferência de conhecimento para formação acadêmica. Com base nesta afirmação, o tripé 

ENSINO, PEQUISA E EXTENSÃO, sustentáculo dessas instituições é indissociável. Portanto 

faz-se necessário a realização de eventos científicos que despertem e incentivem o espírito 

científico no seu corpo discente e a preocupação em transferir os conhecimentos adquiridos, 

para a sociedade na forma de aplicações práticas. Nesse evento terá apresentação dos 

projetos de iniciação científica e tecnológica, de trabalhos e artigos do corpo docente e 

trabalhos acadêmicos dos demais discentes.  

         A relevância deste Programa para o meio acadêmico da IES, está baseada na 

necessidade de se fazer ensino, extensão e pesquisa científica, comparar e discutir os 

diversos aspectos sobre o objeto de estudo que o pesquisador se dispõe a investigar e as 

aplicações práticas. 

          Portanto, a pesquisa e a inovação tecnológica, esta última compreendida aqui como 

toda novidade implantada pelo o setor produtivo, oriundas de pesquisas ou investimentos, que 

contribuem para aumentar a eficiência do processo produtivo ou que implica em um novo ou 

aprimorado produto, fornecendo um jeito novo de fazer ou de produzir.  

          Deve ser um instrumento de construção de uma consciência crítica que incitará a 

formação do espírito científico no acadêmico, transformando-o em um pesquisador, por meio 

da reflexão crítica e individual sobre a realidade. 
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Objetivos da prática de pesquisa científica e inovação tecnológica 

 

 Contribuir com a formação de recursos humanos para a pesquisa e para o 

desenvolvimento tecnológico; 

 Propiciar ao graduando o desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes na 

organização e desenvolvimento de atividades de pesquisa científica e inovação 

tecnológica; 

 Possibilitar o desenvolvimento crítico-reflexivo dos graduandos através do acesso à 

iniciação à metodologia científica; 

 Estimular o corpo docente ao exercício da atividade científica e da orientação 

acadêmica; 

 Incentivar a interação entre docentes e discentes nas atividades de pesquisa para a 

qualificação de resultados, criação de grupos de pesquisa e de grupos de estudos 

interdisciplinares; 

 Buscar caminhos para a publicação e veiculação da produção científica, alicerçando o 

compromisso institucional no desempenho na produção da prática científica e 

tecnológica. 

 

Metas institucionais da política de pesquisa 

 

 META 01 Promover a valorização das práticas de pesquisa nos cursos de graduação 

oferecidos pela IES; 

 META 02 Apoiar e estimular os cursos da IES na consolidação de uma política de 

pesquisa para a iniciação científica e inovação tecnológica; 

 META 03. Orientar no cumprimento da razão integradora de fomentar ensino, pesquisa 

e extensão; 

 META 04. Apresentar caminhos e condições para o incentivo e ampliação da produção 

científica do corpo docente e discente da IES. 

 Meta 05. Produzir por meio da pesquisa inovações tecnológicas que contribuam com o 

desenvolvimento econômico e social da região.  

 

 

 

 

 

PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS, DE ACOMPANHAMENTO E DE AVALIAÇÃO 

DO PROGRAMA DE INCIAÇÃO CIENTÍFICA/ PESQUISA E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA. 
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        Para os fins de cumprimento da proposta de Projetos de Pesquisa Científica e Inovação 

Tecnológica a Diretoria Geral oferecerá política de incentivo com certificado de horas 

complementares; desconto nas mensalidades de até 20% para alunos bolsistas e auxílio à 

divulgação e publicação dos resultados obtidos. 

 

Das competências da Comissão de Pesquisa Científica: 

 A comissão é composta pelos docentes com titulação de mestre e doutor, sendo um 

docente de cada área de conhecimento. Também poderão participar professores 

especialistas como co-orientadores; 

 Os projetos de pesquisa serão avaliados pelo NDE sob os critérios de: relevância 

científica, inovação tecnológica ou educacional; 

 Para cada projeto deverá constar, a apresentação inicial de projeto de pesquisa e de 

relatório final da pesquisa, com duração de 1 ano para cada proposição, com 

possibilidade de renovação por mais 1 ano; 

 Elaborar calendário para submissão de projetos de pesquisa dos professores 

orientadores; 

 Aprovar ingresso de alunos no programa; 

 Coordenar, monitorar e avaliar os Projetos de Pesquisa Científica e inovação 

tecnológica; 

 Coordenar a apresentação de resultados dos trabalhos na Semana Acadêmica de 

cada curso da IES; 

 Avaliar a continuidade dos discentes no projeto de pesquisa, mediante indicação e 

bom desempenho destes discentes pelos professores-orientadores; 

 Comunicar e manter rigoroso controle das informações junto à Diretoria Geral para 

liberação ou cancelamento da política de incentivo. 

 

Das atribuições do discente participante: 

Participar da elaboração, da proposta. Executar do plano de trabalho do discente vinculado 

ao projeto de pesquisa do orientador, em conformidade com o cronograma presente. A 

entrega do plano junto ao NDE deverá ser feita até 15 (quinze) dias após a divulgação dos 

alunos selecionados no edital vigente; 

 Entrega do Termo de Compromisso do aluno, devidamente preenchido e assinado, 

juntamente com o plano de trabalho; 

 Realizar leituras de textos científicos relacionados ao tema do projeto de pesquisa, 

coletas de dados, organização do banco de dados e sistematização das informações 

coletadas, participando da análise dos mesmos; 
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 Fazer visitas técnicas, participação de congressos e viagens de estudo relacionadas 

com o projeto de pesquisa, quando for o caso, por designação do responsável pelo 

projeto; 

 Participar, obrigatoriamente, do Encontro Científico da IES Semana Acadêmica do curso 

a que pertence; 

 Elaborar textos, resenhas e artigos, sob orientação do professor orientador; 

 Desenvolver todas as tarefas a ele atribuídas no plano de trabalho do bolsista; 

 Entregar relatórios semestrais de atividades no Projeto de Pesquisa Científica. 

 

Das Atribuições do Professor-Orientador 

 Redigir a proposta de pesquisa e submetê-la ao NDE, que avaliará o projeto do 

professor; 

 Entregar à Comissão de Pesquisa Científica e Inovação Tecnológica, o Termo de 

Compromisso do professor devidamente preenchido, dentro de 04 (quatro) dias úteis, 

a contar da data em que lhe for comunicada a seleção de seu projeto; 

 Planejar e redigir, juntamente com o discente, o plano de trabalho a ser desenvolvido 

pelo discente dentro do projeto de pesquisa; 

 Monitorar, semanalmente, o trabalho do aluno de pesquisa científica e/ou inovação 

tecnológica, incentivando-o a participar das atividades acadêmicas e de pesquisa; 

 Orientar o discente nas distintas fases do plano de trabalho a ser desenvolvido, no 

âmbito do respectivo projeto, incluindo: 

a) Elaboração de relatórios semestrais; 

b) Elaboração de instrumentos para apresentação na semana acadêmica, em 

seminários anuais de iniciação científica, congressos e demais reuniões 

científicas; 

 Informar ao NDE qualquer fato, sugestão ou irregularidades relacionadas às atividades 

do discente no projeto de Pesquisa Científica e/ou inovação tecnológica; 

 Estimular a participação do discente em apresentações orais na semana acadêmica, 

congressos e demais reuniões científicas; 

 Apresentar relatório semestral do projeto e de avaliação do discente, seguindo 

calendário estabelecido pela Comissão de Pesquisa Científica. 

 

 

Da Apresentação de Relatórios e publicação dos resultados 

 Os relatórios semestrais de atividades do discente bolsista, após endosso do professor 

orientador, serão encaminhados à Comissão de Pesquisa Científica e Inovação 

Tecnológica, para o devido acompanhamento e avaliação; 
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 Os relatórios semestrais deverão ser confeccionados de acordo com as normas de 

apresentação de trabalhos acadêmicos seguindo o modelo disponível no site da 

IES/Pesquisa; 

 A apresentação de trabalhos em eventos científicos, bem como a sua publicação, 

resultantes de atividades desenvolvidas pelo discente em projetos de pesquisa 

científica e/ou inovação tecnológica, dependerá de prévia manifestação favorável do 

professor-orientador; 

 Nas publicações e trabalhos apresentados em eventos, fazer referência ao vínculo do 

professor-orientador e discente de participante da pesquisa científica e/ou inovação 

tecnológica com a IES; 

 

Dos Critérios para a inserção em Projeto de Iniciação Científica 

Relativo às Linhas de Pesquisa – serão aprovados projetos com temas relacionados às 

diferentes áreas referenciadas dos cursos de graduação e de tecnologia da IES, bem como 

projetos de ordem interdisciplinar e envolvendo temas intercursos. 

 

Relativo aos professores-orientadores 

Serão incorporados os professores que atenderem os seguintes quesitos: 

a) Ser professor da IES; 

b) Ter a titulação de mestre ou doutor; 

c) Professores especialistas poderão participar como coorientadores; 

d) Ter disponibilidade para dedicação de 02 (duas) horas semanais para cada grupo 

de 01 (um) a 03 (três) discentes quanto ao desenvolvimento e orientação de seus 

projetos de iniciação científica; 

d) Cada professor-orientador poderá ter no máximo 5 (cinco) alunos orientados, com 

dedicação de 04 (quatro) horas semanais ao grupo; 

f) Ter currículo Lattes atualizado na Plataforma Lattes do CNPq; 

g) Ter produção científica ou tecnológica nos últimos três anos, divulgada nos 

principais veículos de comunicação da área; 

h) Não possuir pendências junto à faculdade e com a Comissão de Pesquisa Científica 

e Inovação Tecnológica, como, por exemplo, projetos não concluídos nos prazos 

estabelecidos, relatórios ou quaisquer documentos solicitados não entregues. 

 

Sobre Critérios para a avaliação do Professor-orientador e do Projeto de Pesquisa 

Titulação; 

 Qualidade e regularidade da produção científica/tecnológica em veículos relevantes 

da área do conhecimento nos últimos 03 anos; 
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 Relevância, mérito técnico-científico e originalidade do projeto proposto para o 

desenvolvimento científico, tecnológico e/ou inovação; 

 Viabilidade técnica e econômica de desenvolvimento na Instituição; 

 O projeto deverá contemplar atividades planejadas a serem desenvolvidas pelo prazo 

máximo de 1 (um) ano; 

 Interesse institucional no projeto de pesquisa. 

 

Sobre a duração do projeto de pesquisa: 

           A duração mínima será de 12 (doze) meses e máxima de 24 (vinte e quatro) meses, 

podendo ser autorizada pela Comissão de Iniciação Científica, mediante avaliação dos 

relatórios apresentados e justificativa pelo atraso no cronograma do projeto, um acréscimo 

suplementar de tempo de execução de 3 (três) meses para conclusão final. 

 

Sobre a conclusão do Projeto de Iniciação Científica 

          Concluído o Projeto de Pesquisa e apresentados todos os relatórios semestrais dos 

alunos e dos professores orientadores, o professor-orientador encaminhará relatório final 

discente com parecer do orientador à Comissão de Iniciação Científica e Inovação 

Tecnológica, que dará baixa no projeto, encerrando-o e comunicando aos setores pertinentes 

o encerramento da política de incentivo ao discente e ao professor, quando for o caso. 

 

Sobre o desligamento de participação no Projeto de Iniciação Científica e Inovação 

Tecnológica  

          O professor-orientador poderá ser desligado do Programa a qualquer tempo, por ato do 

NDE da IES, nos seguintes casos: 

a) Quando vier a se desligar da Instituição; 

b) Por solicitação do próprio professor, por escrito e com justificativa; 

Obs.: Nesse caso o aluno poderá solicitar a integração em outro projeto vigente, 

no prazo de 15 (quinze) dias contados a partir da data de desligamento do 

orientador, se for possível sua incorporação em outro projeto escolhido. Caso não 

seja possível esta incorporação ou não seja feita a opção no prazo previsto, o 

aluno estará automaticamente desligado, perdendo o direito à política de 

incentivo, quando se aplicar; 

 

Relativos aos Discentes 

          Sobre a participação/inserção nos projetos de iniciação científica e/ou inovação 

tecnológica, os discentes devem preencher os seguintes requisitos: 

a)  Ser aluno regular e matriculado em um dos cursos de graduação da IES, a 

partir do 3º período do curso; 
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b) Ter disponibilidade para dedicação de 6 (seis) horas semanais ao 

desenvolvimento do plano de trabalho de iniciação científica e/ou inovação 

tecnológica apresentado; 

c) Ter rendimento acadêmico com média geral nos períodos já cursados, igual ou 

superior a 7,0 (sete); 

d) Não estar cursando nenhuma dependência no período de sua inscrição no 

projeto; 

e) Não apresentar mais nenhuma reprovação nas disciplinas cursadas nos 

períodos anteriores à sua inscrição; 

f)  Na vigência do Projeto de Iniciação Científica e/ou inovação tecnológica, o aluno 

ficará vinculado, sob a orientação e responsabilidade do professor-orientador; 

g) No caso de renovação, não ter nenhuma reprovação em qualquer disciplina do 

curso durante a sua participação no Projeto de Iniciação Científica e/ou inovação 

tecnológica. 

 

Sobre a oferta de vagas 

 Será de responsabilidade da Diretoria Geral a determinação da quantidade de 

vagas/bolsas oferecidas. Compete ao NDE a divulgação em edital específico das 

vagas/bolsas como política de incentivo; 

 Cada bolsa ofertada é individual ao aluno proponente do projeto, do convênio da IES; 

 A vigência da bolsa será de 1 (um) ano, podendo ser renovada conforme manifestação 

do orientador e do discente e avaliação da comissão de pesquisa científica e inovação 

tecnológica; 

 No caso de o número de alunos inscritos excederem a quantidade de bolsas ofertadas, 

será feita uma classificação dos discentes pela Comissão de Iniciação Científica e 

Inovação Tecnológica, seguindo os critérios estabelecidos de avaliação da relevância 

do projeto ou da inovação, e do histórico escolar, a fim de determinar quais alunos 

receberão a bolsa e quais ficarão vinculados ao Projeto de Iniciação Científica e/ou 

Inovação Tecnológica como voluntários; 

 O aluno classificado como voluntário deverá cumprir as mesmas definições, dadas ao 

discente bolsista, caso contrário, será desligado do programa. 

 

Sobre os Critérios para cancelamento da Bolsa de Incentivo do discente: 

O cancelamento da bolsa é permitido a qualquer momento e deve ser imediatamente 

comunicado à Comissão de Iniciação Científica e Inovação Tecnológica, em função de um 

dos seguintes motivos: 

 Desempenho insuficiente; 

 Desistência do curso; 
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 Desistência da bolsa a pedido do aluno (que deverá se enquadrar nas regras 

pertinentes); 

 Trancamento de matrícula (que deverá se enquadrar nas regras pertinentes); 

 Não atende aos critérios/requisitos exigidos; 

 Outros, justificar. 

 

Vigência e renovação do vínculo do aluno 

 As bolsas de incentivo do terão vigência de 1 (um) ano, com possibilidade de 

renovação por mais 1 (um) ano; 

 Admite-se apenas uma renovação, perfazendo entre o ingresso e as renovações, 4 

semestres de vínculo ao, desde que o aluno apresente bom desempenho no seu plano 

de trabalho e bom rendimento acadêmico; 

 A renovação não é automática e o docente deve fazer uma nova solicitação ao final 

do primeiro ano de vigência do projeto, respeitando o período de inscrição, e o discente 

deve apresentar novo plano de trabalho a cada renovação, atendendo todos os requisitos 

desta norma. Contudo, haverá preferência para a renovação se o projeto anterior 

apresentar resultados satisfatórios, não sendo dispensada a obrigatoriedade da 

apresentação da documentação exigida para solicitação de bolsa. 

 

Sobre o prazo de inscrição, período de seleção e divulgação dos resultados para obtenção de 

bolsa. 

 Período de inscrição no processo de seleção de bolsas de iniciação científica e inovação 

tecnológica são fixados semestralmente pelo NDE e divulgado por edital; 

 O período de seleção dos candidatos à bolsa compreenderá os 15 dias imediatamente 

posteriores ao último dia do prazo de inscrição; 

 A divulgação dos resultados de classificação será feita, no máximo, 20 dias após o 

último dia do prazo de inscrição. 

 

Sobre a Documentação necessária para a inscrição para a obtenção de bolsa de incentivo à 

iniciação científica e inovação tecnológica: 

      O discente candidato à bolsa deverá apresentar sua inscrição no Projeto de Iniciação  

 

Científica e Inovação Tecnológica com a seguinte documentação: 

a) Formulário de inscrição devidamente preenchido; 

b) Declaração de disponibilidade do aluno no cumprimento da carga horária semanal 

(parte integrante do formulário de inscrição); 

c) Histórico Escolar do aluno (será solicitado pelo NDE diretamente à Secretaria); 
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d) Atestado de matrícula no semestre em questão, solicitado pelo discente na SECAD 

(Secretaria Acadêmica) da IES. 

 

No formulário de inscrição deverá manifestar sua intenção de concorrer à uma bolsa de 

iniciação científica e/ou inovação tecnológica. 

 

Sobre o Desligamento no Projeto de Iniciação Científica e Inovação Tecnológica  

    O discente participante poderá ser desligado do Projeto a qualquer tempo, por ato do NDE 

da IES, de acordo com os casos elencados: 

I - Quando vier a sofrer pena disciplinar; 

II - Por proposta do professor-orientador, coordenador da Iniciação Científica e 

Inovação Tecnológica; 

III - por solicitação do próprio aluno. 

§1o - Quando ocorrer o desligamento por proposta na forma do item II caberá recurso 

ao aluno no prazo de 2(dois) dias úteis a partir da data de comunicação oficial de seu 

desligamento. Neste caso o NDE terá 2 (dois) dias úteis para comunicar o deferimento 

ou indeferimento do recurso. 

Sobre a substituição de discentes participantes do Projeto de Iniciação Científica e Inovação 

Tecnológica: 

I. O discente participante dentro de um projeto de iniciação científica e/ou inovação 

tecnológica poderá ser substituído quando desligado do programa; 

II. O novo candidato deve fazer sua inscrição regular no Projeto de Iniciação Científica 

e/ou Inovação Tecnológica; 

III. No caso de aluno bolsista, o orientador terá prazo de 15 dias contados a partir do 

desligamento do aluno para apresentar outro candidato à bolsa, do contrário a bolsa 

será cancelada. 

 

Alunos participantes sem concessão de bolsas: 

      Poderão participar como voluntários de Projetos de Pesquisa da IES, alunos inscritos no 

que não tenham sido classificados à bolsa, ou que optem por se inscrever sem concorrer às 

bolsas, marcando esta opção no formulário de inscrição. Desta forma o aluno estará vinculado 

ao Projeto de Iniciação Científica, sujeito à todas as normas destas diretrizes, exceto àquelas 

normas referentes à concessão de bolsa. 

 

ORIENTAÇÕES GERAIS PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISA E 

COMUNICAÇÃO DE RESULTADOS 
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O presente conjunto de orientações objetiva instruir/ auxiliar os professores-orientadores, bem 

como os discentes participantes, na estruturação, normatização e apresentação gráfica do 

Projeto de Iniciação Científica e/ou Inovação Tecnológica, tendo as normas da ABNT 

(Associação Brasileira de Normas Técnicas) como uma diretriz, tendo e vista a necessidade 

de subsidiar o trabalho dos pesquisadores da IES. 

 

A estrutura do projeto de pesquisa 

Título: ainda que provisório, dê um título ao Projeto, o mesmo que se prevê dar ao trabalho 

final que relatará os resultados da pesquisa. O título deve expressar, o mais fielmente 

possível, o conteúdo temático do trabalho. Por isso, deve ser claro, objetivo e direto. 

 

Delimitação do problema: procure agora, com uma exposição mais objetiva e técnica, colocar 

o problema, ou seja, como o tema está problematizado e, consequentemente porque ele 

precisa ainda ser pesquisado. Trata-se, portanto, de delimitar, circunscrever o tema-problema. 

Neste momento se deve identificar quais as áreas do conhecimento do curso será o objeto de 

investigação, incluindo delimitações espaço-temporais. 

 

Justificativa: É o momento de se mostrar qual a contribuição de seu trabalho, a sua relevância. 

Para tanto, além dos argumentos afirmativos, deve-se referir ainda aos estudos anteriores já 

feitos sobre o tema para assinalar suas eventuais limitações e destacar assim a necessidade 

de continuar a pesquisá-lo e as contribuições que o seu trabalho dará, justificando-o desta 

maneira. Nesta parte devem-se apresentar as razões da escolha. O pesquisador deve 

externar os motivos (sociais, individuais, teóricos, profissionais) da escolha do tema e pode 

ainda registrar fatos concretos, experiências e vivências que o motivaram. Também deverá 

ser registrada a importância do tema. É bom lembrar que, enquanto a justificativa é pessoal, 

a importância é a universalização dos aspectos pessoais. O pesquisador (discente) deve 

explicar não somente a coerência e relevância do estudo em relação ao contexto em que 

ocorre aos conhecimentos e avanços já alcançados e divulgados, mas também as 

possibilidades de contribuição aos conhecimentos disponíveis e aos benefícios/beneficiados 

com os resultados da pesquisa. É o momento do pesquisador (discente) argumentar para 

convencer o orientador sobre a necessidade e coerência da proposta. 

 

Objetivos: Sempre iniciam com o verbo no infinitivo. 

Objetivo geral: É preciso fixar a meta, somente assim o objetivo será atingido. Essa é uma 

verdade tanto no cotidiano quanto na elaboração de um trabalho científico. O objetivo geral é 

aquele que se atinge para poder responder ao problema. Durante as aulas, orientam-se os 

alunos para que ao formularem o objetivo geral, acrescentem uma ação à problematização. 
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Objetivos específicos: Os específicos são todos aqueles que contribuirão para que seja 

atingida a meta, etapas ou fases do projeto. Detalhamentos para alcançar o objetivo geral. 

 

Quadro teórico ou Fundamentação Teórica: Esta é a chamada revisão de literatura, ou seja, 

todos aqueles textos/documentos que você precisa estudar antes de formular seu projeto, 

equacionando o conhecimento acumulado sobre o seu tema. Privilegie os textos mais 

importantes sobre seu tema; esta é uma varredura exploratória, mas que não pode ser 

precária. Destaque e exponha aqui, discutindo-os, os seus referenciais teóricos, ou seja, os 

instrumentos lógico-conceituais nos quais você se apoia para conduzir seu raciocínio, sua 

explicação dos aspectos do real que você se propôs estudar e/ou as teorias que 

fundamentarão sua ação posterior, no caso do Plano de Trabalho. De forma estendida: que 

fontes usaram? Qual a natureza das fontes (geral) e sua abrangência? Onde se localizam? 

Quais os meios de acesso a elas? 

As referências devem ser atualizadas (no máximo 5 anos), exceto em casos de estudos 

clássicos. 

 

Metodologia, Procedimentos Metodológicos ou Etapas: anuncie as fontes (empíricas, 

documentais, bibliográficas) com que conta para a realização da pesquisa e os procedimentos 

metodológicos e técnicos que usará, deixando bem claro como é que vai proceder. À vista 

dos objetivos perseguidos, da natureza do objeto pesquisado e dos procedimentos possíveis, 

indique as etapas de seu processo de investigação, tendo bem presente que os resultados de 

cada uma destas etapas é que constituirão as partes do relato do trabalho, ou seja, os seus 

capítulos (ou o relatório dos resultados alcançados). Descrever: De que tipo de pesquisa se 

trata? Qual abordagem será dada a ela? Como a pesquisa se realizará? Em quanto tempo? 

Quais as características do universo e da amostra selecionada? De que maneira os dados 

serão coletados, interpretados e analisados? Quais os recursos necessários à sua realização? 

Qual a previsão de custos para a sua execução? Quais métodos verificarão os dados 

coletados? Se possível utilizar o nome do software a ser utilizado no tratamento estatístico. 

 

Cronograma: de forma metódica, é a descrição de cada atividade / ação que estarás 

desenvolvendo durante determinado período. É a agenda da pesquisa. Pode ser feito em 

forma de tabela, indicando o tempo, dias, meses, e discriminando a atividade / ação a ser 

realizada. 

 

Bibliografia: assinale, sempre de acordo com as normas técnicas pertinentes, os títulos 

básicos a serem utilizados no desenvolvimento da pesquisa, discriminando, se for o caso, as 

fontes, os textos de referência teórica, os documentos legais, etc. Ter bem claro que esta 
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bibliografia poderá se ampliar ao final da pesquisa, já que novos documentos poderão ser 

identificados em decorrência e no desenvolvimento do processo de investigação. 

 

Anexo (s): é colocado sempre após as referências bibliográficas. Sendo uma página única, 

evidenciando a palavra ANEXO (S). Sequencialmente, deve-se elencar, colecionar se 

adequado for: questionário (s), roteiro(s), fotos, ilustrações, mapas, documentos, etc. Esta 

página não é numerada. 

 

Apresentação gráfica: O projeto deve vir composto de forma sequencial, havendo 

necessidade de quebras de páginas ao longo do projeto (uma abertura de página para cada 

tópico, isto não significa que é uma página para cada tópico). Escreva-o em papel A4, fonte 

12, Times New Roman ou Arial, espaço 1,5. Deixe 3 cm de margem superior, 2 cm de inferior, 

3 cm de margem esquerda e 2 cm de margem direita. Inserir numeração de páginas a partir 

da introdução/apresentação (mas considerar as páginas anteriores contadas). Escreva em 

negrito os tópicos acima indicados. Use a própria página de rosto como capa. Siga as normas 

técnicas da ABNT para formatação do seu texto. Quando for encadernar, use espiral, com 

capa transparente. 

 

Resultados e discussão: Deve ser direto e objetivo, podendo ser apresentado na forma de 

gráficos e tabelas e acompanhado da discussão, levando em consideração a comparação dos 

dados obtidos com os dados de artigos científicos publicados em revistas de relevância, em 

condições semelhantes. 

 

Conclusão ou Considerações Finais: deve realizar comentários analíticos sobre os resultados 

da pesquisa. Ressaltar as deduções extraídas do estudo proposto, no que diz respeito aos 

objetivos elencados e às hipóteses de trabalho e/ou questões norteadoras. Este item vem 

somente após o Relatório das Atividades Desenvolvidas e, no Relatório Final (conforme 

formulário/modelo). 

 

FORMULÁRIO PARA PROJETO DE PESQUISA 

                                                                    IDENTIFICAÇÃO 

Título do Projeto:  

Curso(s):  

Linha de Pesquisa:  

Professor orientador  

Telefone E-mail 

Co-orientador:  
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Telefone E-mail 

Acadêmicos participante (bolsista / voluntário): e-mail 

 

DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

  

 

OBJETIVOS 

Objetivo geral: 

 

Objetivos específicos: 

 

CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS  

 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 

AÇÕES         INÍCIO        TÉRMINO 

   

   

   

   

   

   

RECURSOS FINACEIROS  

DESPESAS 

           ITENS QUANTIDADE 
VALOR 

UNITÁRIO 

VALOR 

TOTAL 
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BIBLIOGRAFIA 

 

 

 

 

___________, __ de _________ de 20__. 

 

_______________________________________ 

Coordenador (a) do Projeto de Pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

FORMULÁRIO PARA RELATÓRIO DE PESQUISA 

Identificação 

Título do Projeto:  

Curso (s):  

Linha de Pesquisa:  

Professor orientador  

Telefone E-mail 

Co-orientador:  

Telefone E-mail 
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Acadêmicos participante (bolsista / voluntário): e-mail 

APRESENTAÇÃO 

 
 
 
 

OBJETIVOS 

Objetivo geral: 
 
Objetivos específicos: 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
 
 
 
 
 
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
 
 
 
 
 
 

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 

Ações Início Término 

 
 
 
 
 
 

  

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS OU ANÁLISE DOS DADOS 

 
 
 
 
 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 
 
 
 

DESPESAS EXECUTADAS 
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           ITENS QUANTIDADE 
VALOR 

UNITÁRIO 
VALOR TOTAL 

  R$ R$ 

  R$ R$ 

TOTAL R$ 

BIBLIOGRAFIA 

 

 

 

ANEXO(S) 

Obs.: Se houver 

 

 

 

 

___________/, __ de _________ de 20__.  

 

 

_______________________________________ 

Coordenador (a) do Projeto de Pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


